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“Catástrofe liberal”: crise arrasta Europa para a incerteza
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As bolsas europeias voltaram a fechar com índices negativos, enquanto a Espanha, arrastada pelo
redemoinho da especulação e dos cortes, acusa a Grécia de ser a responsável pela situação. A
União Europeia considera cada vez mais a possibilidade de a Grécia abandonar a moeda única.

Eduardo Febbro – De Paris Paris – A história cruza suas espadas e faz papel picado da construção
europeia tal como ela foi plasmada no modelo ultraliberal. No momento em que o socialista François
Hollande se prepara para assumir a presidência da República da França, a Europa está espremida
em uma grave crise enquanto os mercados seguem movendo os fios para não perder um centavo
de seus já abismais lucros: a Grécia continua sem formar um governo que aceite submeter o povo à
sangria da austeridade imposta pelos mesmos que foram cúmplices da derrocada. As bolsas
europeias – Paris, Londres, Milão, Frankfurt, Atenas – voltaram a fechar com índices negativos,
enquanto a Espanha, arrastada pelo redemoinho da especulação e dos cortes, acusa a Grécia de
ser a responsável pela situação. “A instabilidade política grega é o principal elemento de incerteza e
é aí que devemos agir. Temos que tomar decisões”, disse em Bruxelas o ministro espanhol da
Economia, Luis de Guindos. A União Europeia se divide em torno do irmão menor. Responsáveis da
Comissão Europeia, ministros, analistas e meios de comunicação já contempla, sem se
escandalizar, o futuro da Europa com a Grécia fora do euro. Os responsáveis europeus colocaram
Atenas ante uma disjuntiva com final similar: morrer dentro do euro, ou morrer fora dele. O
presidente da Comissão Europeia, José Manuel Barroso, disse que “se os acordos não são
respeitados por um país, isso significa que não há condições para continuar com esse país”. Na
verdade, são os mercados que antecipam a hecatombe. Assustados pela eventualidade de um
atraso ou de uma suspensão das ajudas financeiras prometidas a Atenas para que faça frente a
seus vencimentos, os investidores se refugiam ali onde seus capitais estão a salvo, neste caso nos
títulos alemães. A taxa de risco espanhola alcançou um máximo histórico ao mesmo tempo em que
os títulos alemães, os Band, percorreram o caminho contrário: chegaram a seu piso mais baixo da
história graças à corrida dos investidores para esse produto seguro. A crise grega se juntou com os
desarranjos da banca espanhola oriundos de anos anteriores. O incêndio está chegando aos cofres
dos bancos e se expande com as faíscas do passado. Leia a notícia completa no site Correio do
Brasil.  Esta notícia foi publicada em 14/05/2012 no site Correio do Brasil. Todas as informações
nela contidas são de responsabilidade do autor.
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